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PRINCIPAIS NOTÍCIAS DE POLÍTICA ECONÔMICA:  

 08 MARÇO DE 2021 

 

- Brasil rechaça o conceito de isolamento comercial 

Brasil é um dos poucos países abrindo seu mercado enquanto boa parte do mundo o está fechando e 

buscando substituir importações 

- Governo quer novo programa de subsídio para combustíveis 

O governo estuda a adoção de novo programa de subsídio aos combustíveis, nos moldes daquele feito 

em 2018 por Michel Temer e que pôs fim à greve de caminhoneiros 

- Pais com renda mais baixa perdem creche e trabalho 

Quando as creches fecham, as famílias de baixa renda eram mais propensas a recorrer a licenças de 

trabalho não remuneradas ou pedir demissão de seus empregos 

- Devolução de concessões paralisa projetos de infraestrutura 

Duas das nove concessões de rodovias e aeroportos que foram devolvidas têm previsão de novo leilão. 

- Vendas de imóveis em São Paulo sobem 6,1% em janeiro 

No acumulado de fevereiro de 2021 a janeiro de 2022, foram vendidas 66.296 unidades, volume que 

representa aumento de 27,3% em relação ao período anterior 

- Abertura de lojas surpreende e tem saldo positivo 

O saldo foi positivo em 204,4 mil novos pontos de venda e o comércio encerrou o ano com 2,4 milhões 

de estabelecimentos ativos. 

- Setor de suínos recomenda ‘diplomacia inteligente’ 

A Associação Brasileira dos Criadores de Suínos anseia por uma “diplomacia inteligente” do Brasil em 

relação ao conflito entre Rússia e Ucrânia 

- Política para fertilizantes será lançada em março 

- Sem propaganda, Shein é sucesso no Brasil 

O aplicativo da fashiontech Shein foi o mais baixado no ano passado no setor de moda, com 23,8 milhões 

de downloads no Brasil 

- Com nova fábrica, Agrivalle  terá faturamento R$ 1 bi até 2025 

A Agrivalle, fabricante de defensivos biológicos e fertilizantes especiais, começa em março uma nova fase, 

base para crescer cinco vezes e atingir o almejado faturamento de R$ 1 bilhão em 2025 

- Expansão do marketplace do agronegócio 

- Choque da guerra acelera nacionalismo econômico 
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Brasil rechaça o conceito de isolamento comercial (08/03/2022) 
Jornal Valor Econômico 
 

Quando o secretário de Comércio Exterior do Ministério da Economia, Lucas 

Ferraz, é indagado sobre críticas de que o Brasil é um dos poucos países abrindo seu 

mercado enquanto boa parte do mundo o está fechando e buscando substituir 

importações, sua resposta é curta: “Se isso é verdade, o que dizer da RCEP e da CPTPP? 

Estamos falando de 45% PIB mundial, só para citar exemplos recentes’’. O RCEP é a 

Parceria Econômica Global Abrangente, um acordo de livre comércio na Ásia-Pacífico 

com 10 países, incluindo China, Japão, Austrália. O CPTT é o Acordo Abrangente e 

Progressivo para a Parceria Transpacífica, com 11 países, como Austrália, Japão, Canadá, 

México, Malásia, mas ainda sem a China ou EUA. Para o secretário de Comércio Exterior, 

a abertura é importante para o aumento da produtividade, sobretudo para o Brasil, que 

ainda detém as maiores tarifas de importação do mundo. Ele considera que é 

importante para o aumento das exportações, ao disponibilizar importação de insumos 

de maior conteúdo tecnológico, o que eleva a competitividade internacional do país. 

“Estamos fazendo este movimento de forma gradual, em paralelo com a redução 

do custo Brasil”, afirmou. “O exemplo mais recente foi a redução horizontal de 25% do 

nosso IPI. Isso obviamente abre espaço para mais movimentos de integração 

internacional.” Lucas Ferraz acrescentou: “O mundo ainda é muito globalizado. De 

acordo com os dados, o único movimento que estar acontecendo, de forma incipiente, 

é o de encurtamento das cadeias de produção globais e de maior diversificação, mas 

não o de ‘reshoring’, ou seja, de volta da produção doméstica”. 

Governo quer novo programa de subsídio para combustíveis 
(08/03/2022) 
Broadcast 

O governo estuda a adoção de novo programa de subsídio aos combustíveis, nos 

moldes daquele feito em 2018 por Michel Temer e que pôs fim à greve de 

caminhoneiros, informam Mônica Ciarelli e Fernanda Nunes. A ideia é ter um valor fixo 

de referência para a cotação dos combustíveis e subsidiar a diferença em relação ao 

preço do petróleo no mercado internacional. A novidade, agora, é que está em análise 
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o uso de dividendos pagos pela Petrobras à União, em vez de recursos do Tesouro, para 

cobrir a despesa extra. Em 2021, a estatal teve lucro recorde, de R$ 106,67 bilhões, e vai 

pagar R$ 38,1 bilhões para o governo. A proposta ganha mais relevância com a guerra 

na Ucrânia. A medida tem como propósito evitar o desabastecimento, o aumento da 

inflação e a pressão sobre o caixa da Petrobras, que paga pelo congelamento de preços.  

O governo avalia anunciar um novo programa de subsídio aos combustíveis, com 

validade de três a seis meses para compensar a alta do petróleo no mercado 

internacional e evitar o repasse do preço para a bomba. O que está na mesa de 

negociação é reeditar o modelo adotado em 2018, quando o governo do então 

presidente, Michel Temer, subsidiou o consumo de diesel e, assim, deu fim à greve dos 

caminhoneiros. 

O tema ganhou urgência após o estouro da guerra na Ucrânia, que fez o preço 

do barril de petróleo tipo brent, negociado em Londres, bater a marca dos US$ 130, o 

maior valor desde 2012. Os dois países – Rússia e Ucrânia – são grandes produtores de 

petróleo e gás e o conflito tem efeito direto nesse mercado. 

Pais com renda mais baixa perdem creche e trabalho 
(08/03/2022) 
The Washington Post 
 

A última onda de casos de covid-19 afetou até mesmo os planos mais elaborados 

dos estabelecimentos que tomam conta de crianças. Mas os pais com menores salários 

têm sido atingidos de forma dupla – perdendo tanto o acesso aos serviços de cuidados 

como a renda. O fechamento de creches aumentou de forma acentuada de dezembro a 

janeiro, conforme os casos da Ômicron dispararam nos Estados Unidos, mas eles foram 

mais comuns para as famílias cujas rendas eram inferiores a US$ 25 mil por ano, mostra 

a pesquisa Household Pulse Survey.  

Quando as creches fechavam, as famílias de baixa renda eram mais propensas a 

recorrer a licenças de trabalho não remuneradas ou pedir demissão de seus empregos. 

Ao contrário das famílias com rendas mais elevadas, que costumam ter folgas 

remuneradas ou licenças médicas. A probabilidade de sofrer uma redução de salário era 

maior para as famílias com renda de até US$ 50 mil por ano do que as que ganham mais 

de US$ 100 mil anuais. Além disso, apenas um terço dos trabalhadores com os salários 
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mais baixos dos EUA teve acesso a licença médica remunerada, em comparação com 

95% daqueles que recebem os salários mais altos.  

Mia Rodriguez, que recentemente começou a trabalhar em um emprego que lhe 

paga US$ 10 por hora, na mesma creche que sua filha frequenta, não tem direito a 

licença médica. Quando sua filha de um ano foi diagnosticada com covid-19 em 

dezembro, ela teve que se afastar do trabalho durante uma semana, não recebeu 

nenhuma remuneração e continuou tendo que pagar o estabelecimento. A jovem de 25 

anos teve que solicitar um empréstimo para cobrir os custos da creche.  

 

Devolução de concessões paralisa projetos de infraestrutura 
(08/03/2022) 
Broadcast 
 

Só duas das nove concessões de rodovias e aeroportos que foram devolvidas têm 

previsão de novo leilão. Leiloadas num período de extrema euforia com a economia 

brasileira, nove concessões de rodovias e aeroportos enfrentam um demorado e 

complexo processo de relicitação para pôr fim a um ciclo de prejuízos envolvendo 

empresas, consumidores e a União. Alguns ativos foram devolvidos há mais de dois anos 

e ainda não têm expectativa de um desfecho final. Enquanto isso, boa parte dos R$ 45,5 

bilhões de investimentos previstos durante as concessões está suspensa. 

O Aeroporto do Galeão foi o último a integrar esse grupo. Em fevereiro, depois 

de muitas tentativas, mudança acionária e negociações com o governo, a concessionária 

entrou com pedido de devolução amigável do terminal. Antes dele, concessões como 

Via-040 (BR-040), MS Via (BR-163/MS), Concebra (BR060/153/262), Autopista 

Fluminense (BR-101/RJ), Rota do Oeste (BR-163/MT), Rodovia do Aço (BR-393), 

Aeroporto de Viracopos e São Gonçalo do Amarante (RN) haviam feito a devolução dos 

ativos. A lista não deve parar por aí.  Outras empresas estudam entregar seus ativos para 

relicitação. 

A situação atual começou a ser desenhada entre 2007 e 2013, quando o Brasil 

era a grande promessa entre os emergentes. O governo carregou nas previsões de 

crescimento da economia e as empresas, nos lances dados em leilão. No meio do 
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caminho, porém, o País mergulhou numa recessão e as projeções foram por água 

abaixo. Em vez de crescer, a demanda encolheu, provocando descasamento com os 

investimentos. 

Vendas de imóveis em São Paulo sobem 6,1% em janeiro 
(08/03/2022) 
O Estado de S. Paulo. 
 

As vendas de imóveis residenciais novos na cidade de São Paulo em janeiro 

somaram 3.566 unidades, segundo pesquisa do Sindicato da Habitação de São Paulo 

(Secovi-sp), obtida com exclusividade pelo Estadão. O resultado é 6,1% superior ao 

registrado em janeiro de 2021 e 58,6% inferior ao registrado em dezembro de 2021. 

Já no acumulado de fevereiro de 2021 a janeiro de 2022, foram vendidas 66.296 

unidades, volume que representa aumento de 27,3% em relação ao período anterior. 

Para Ely Wertheim, presidente executivo do Secovi-sp, os números indicam que 

o mercado imobiliário se mantém estável. “O crescimento de 6,1% representa uma 

estabilidade do mercado. É até surpreendente, se levarmos em consideração que a taxa 

de juros em janeiro de 2021 era muito menor”, diz. Em janeiro também foram lançadas 

945 unidades residenciais na cidade, 47,3% menor do que em janeiro de 2021.  

 

Abertura de lojas surpreende e tem saldo positivo (08/03/2022) 
O Estado de S. Paulo. 
 

O varejo brasileiro voltou ao azul nas inaugurações de lojas em 2021. Entre 

aberturas e fechamentos, o saldo foi positivo em 204,4 mil novos pontos de venda e o 

comércio encerrou o ano com 2,4 milhões de estabelecimentos ativos, aponta estudo 

da Confederação Nacional do Comércio (CNC). A reação na abertura de lojas ocorreu 

apesar das condições de consumo, com a escalada dos juros, da inflação e o 

desemprego. 

A CNC mudou a base de dados do levantamento, que era feito a partir de 

informações das empresas de comércio com vínculo empregatício que constavam no 

Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (Caged). Com as alterações na 

pesquisa do Caged, o novo estudo passou a usar a base de dados dos CNPJS de empresas 
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comerciais ativas no Ministério da Economia, excluindo os Microempreendedores 

Individuais (MEIS). Como essa série atual de dados é curta, não é possível fazer 

comparações com anos anteriores. Mesmo que as pesquisas de 2020 e 2021 não sejam 

comparáveis por causa das bases de dados diferentes, o economista da CNC e 

responsável pelo estudo, Fabio Bentes, lembra que o levantamento anterior apontou 

que em 2020, o primeiro ano da pandemia, terminou com saldo de 28,3 mil lojas 

fechadas. 

A virada que houve, de um saldo negativo de 28,3 mil lojas em 2020 para um 

saldo positivo de 204,4 mil abertas em 2021, não indica que o varejo esteja bombando.  

Essa é a avaliação do diretor do Sindicato do Comércio Varejista de São Paulo 

(Sindilojas), Aldo Macri. Um levantamento feito na capital paulista na Junta Comercial 

revelou que 6,1 mil pequenas e médias empresas do comércio de artigos de vestuário 

foram abertas em 2021. 

 

Setor de suínos recomenda ‘diplomacia inteligente’ 
(08/03/2022) 
O Estado de S. Paulo. 

A Associação Brasileira dos Criadores de Suínos anseia por uma “diplomacia 

inteligente” do Brasil em relação ao conflito entre Rússia e Ucrânia. A ABCS avalia que 

há uma relação comercial do País com os envolvidos e isso pode afetar não só a 

suinocultura, mas todo o agro. A Rússia abriu recentemente cota de 100 mil t de carne 

suína para o Brasil. 

Política para fertilizantes será lançada em março (08/03/2022) 
O Estado de S. Paulo. 

O Plano Nacional de Fertilizantes será apresentado pelo governo até o fim de 

março, provavelmente no dia 29. O projeto será oficializado por meio de decreto 

presidencial, conta à coluna Luis Eduardo Rangel, diretor de Programas da Secretaria 

Executiva do Ministério da Agricultura. 

Sem propaganda, Shein é sucesso no Brasil (08/03/2022) 
O Estado de S. Paulo. 

O aplicativo da fashiontech Shein foi o mais baixado no ano passado no setor de 

moda, com 23,8 milhões de downloads no Brasil. Para se ter ideia, foram três vezes mais 
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downloads que seu concorrente mais próximo, a Lojas Renner, conforme dados da 

Google Play Store no Brasil. Com a popularidade, a varejista chinesa deve bater os R$ 2 

bilhões em vendas este ano no Brasil, segundo estima o BTG Pactual. E para fincar ainda 

mais os pés por aqui, está montando estrutura própria. 

Mesmo sem propaganda na TV – como fazem regularmente C&A, Riachuelo e 

Marisa – a Shein (pronuncia-se She-in) é um sucesso de vendas, principalmente entre as 

adolescentes, no mundo todo. No Brasil, a Shein está há quatro anos, com um aplicativo 

em português. No seu site ou no seu aplicativo, há milhares de peças de roupa, para 

qualquer estilo ou tipo de corpo (os tamanhos vão do menor possível ao GGGG), por 

preços que são, geralmente, um terço do que o mercado nacional cobra. 

Com nova fábrica, Agrivalle  terá faturamento R$ 1 bi até 2025 
(08/03/2022) 
Broadcast 

A Agrivalle, fabricante de defensivos biológicos e fertilizantes especiais, começa 

em março uma nova fase, base para crescer cinco vezes e atingir o almejado 

faturamento de R$ 1 bilhão em 2025. A nova fábrica em Indaiatuba (SP), fruto de 

investimento de R$ 70 milhões, já iniciou operações, substituindo outras três que serão 

desativadas, com capacidade produtiva dez vezes maior. A estrutura permitirá ampliar 

parcerias, como a selada com a rede de distribuição Nutrien, avançar no 

desenvolvimento de biodefensivos de segunda, terceira e quarta geração e em projetos 

customizados para produtores, conta Edsmar Resende, diretor de Novos Negócios. 

“Queremos ser o maior player de biológicos do mundo em até três anos”, afirma. 

Com 44 produtos, a Agrivalle deve lançar mais 15 este ano. Há expectativa de 

maior demanda por adubos especiais para atenuar a menor oferta dos importados, com 

a guerra na Ucrânia. No médio prazo, pretende entrar em mais mercados além de 

Angola, Moçambique e Paraguai, como Europa e Estados Unidos. 

 
Expansão do marketplace do agronegócio (08/03/2022) 
Broadcast 

A Tmov, marketplace de cargas principalmente do agronegócio, fechou 2021 

com faturamento 41% maior, de R$ 1,3 bilhão. Para este ano, a empresa não abre 

previsão, mas, só em janeiro, teve aumento de mais de 100% na receita na comparação 
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anual. O resultado reflete a colheita de soja iniciada mais cedo e a migração de 

caminhoneiros e gestores de frotas para plataformas digitais. “O ano de 2022 será uma 

continuação do nosso crescimento de 2021”, diz Charlie Conner, o CEO. 

A Tmov dobrou a base de motoristas cadastrados, para mais de 104 mil em todo 

o País, e viu crescer em 130% a quantidade de usuários mensais ativos em seu aplicativo 

no ano passado. “Estamos testando soluções de microcrédito voltadas para 

caminhoneiros”, antecipa Conner. 

Choque da guerra acelera nacionalismo econômico (08/03/2022) 
Jornal Valor Econômico 
 

A guerra da Rússia contra a Ucrânia tende a acelerar o nacionalismo econômico 

em grandes países. Líderes acentuam discursos de autonomia estratégica, de não-

dependência e de autossuficiência alimentar. A sinalização crescente é de comércio 

administrado, politizado, e de substituição de importação na cena internacional. As 

empresas antes da pandemia haviam começado a ensaiar a volta de parte da produção 

ou busca de fornecedores mais próximos de seus mercados. A guerra reforça esse 

movimento, e governos ampliam a fase protecionista. O Brasil, uma das dez maiores 

economias do mundo, vai precisar tirar suas conclusões desse cenário e ajustar posições. 

Com a guerra na sua fronteira, sob forte dependência do gás russo e comprador 

de vários produtos minerais e agrícolas da Rússia e da Ucrânia, a União Europeia (UE) 

deseja proteger o bloco dos riscos geopolíticos ou outros, que poderiam paralisar sua 

economia. Os europeus querem instaurar uma nova relação de força com o resto do 

mundo. Programas bilionários de pacto verde e de transformação são eixos da política 

industrial europeia, para não depender, ou depender menos, do exterior. 

 

 

Os textos do conteúdo exposto neste informativo não são de autoria do 
Governo do Estado do Ceará. 

Assessoria de Comunicação – ADECE 
Fone: (85) 3108.2700 

www.adece.ce.gov.br 

http://www.adece.ce.gov.br/
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ANEXO 

INDICADORES ECONÔMICOS E SOCIAIS 

Atualização 14.02.2022 

TAXA DE CRESCIMENTO ANUAL DO PIB (JAN-DEZ) 

 2018 2019 2020* 2021** 2022** 

Ceará 1,45 2,67 -3,56 6,24 1,25 

Brasil 1,78 1,41 -4,06 4,65 0,5 

Fonte: IPECE. Atualizado em 16/12/2021. 
 

VALOR CORRENTE DO PRODUTO INTERNO BRUTO ANUAL (PIB) (R$ BILHÕES) (JAN-
DEZ) 

 2018 2019 2020* 2021** 

Ceará 155,9 167,0 168,3 193,6 

Brasil 7.004,1 7.407,0 7.447,9 8.468,1 

          

PARTICIPAÇÕES PIB ANUAL (%) 
(JAN-DEZ) 

2018 2019 2020* 2021** 

PIB_CE/PIB_BR           2,23 2,25 2,26 2,29 

Participações População (%)           4,35 4,35 4,34 4,33 
Fonte: IBGE e IPECE. Atualizado em 29/09/2021. 
Notas: (*) Valores estimados, sujeitos a revisão; (*) Valores projetados, sujeitos a revisão. 

 
 

ÍNDICE DA ATIVIDADE ECONÔMICA REGIONAL - VARIAÇÃO ACUMULADA (%) 

REGIÃO/ANO JAN-DEZ/18 JAN-DEZ/19 JAN-DEZ/20 JAN-DEZ /21 

Ceará 1,86 1,83 -3,97 4,22 

Nordeste 1,59 0,34 -3,54 2,97 

Brasil 1,32 1,05 -4,05 4,50 

Fonte: Banco Central. 
Nota: base: igual período do ano anterior.  

 

CONTAS EXTERNAS DO CEARÁ (US$ MILHÕES) (JAN) 

  2018 2019 2020 2021 2022 Var (21 - 22) % 

Exportações 180,54 238,18 203,67 106,10 210,12 98,03 

Importações 195,15 206,10 257,98 237,20 628,94 165,15 

Saldo Comercial -14,60 32,08 -54,30 -131,10 -418,83 219,47 

Fonte: MDIC.  
 

ESTOQUE DO VOLUME DE CRÉDITO 
 2018 2019 2020 2021 (Até dezembro) 

Brasil (R$ Tri) 3,26 3,48 4,02 4,68 

Ceará (R$ Bi) 71,32 76,77 87,14 100,58 

Fonte: Banco Central. 
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PRINCIPAIS ÍNDICES 

 Variação Acumulada de Janeiro a Dezembro 

ATIVIDADE – CEARÁ    2018   2019 2020 2021  

Produção Física Industrial 0,4 1,6 -6,2 3,7 

Pesquisa Mensal de Serviços -7,1 0,3 -13,6 13,2 

Pesquisa Mensal do Turismo 6,6 4,8 -41,0 19,5 

Vendas Mensais do Varejo Comum 2,1 -1,4 -5,8 -3,3 

Vendas Mensais do Varejo Ampliado 2,7 3,1 -5,0 7,1 

Vendas Mensais de Materiais de 
Construção 

-2,8 13,7 5,8 23,1 

Fonte: IBGE e FGV. 
Nota: base: igual período do ano anterior. 
 
 

MERCADO DE TRABALHO - CEARÁ 

INDICADOR 2018.4 2019.4 2020.4 2021.3 

Desocupação (%) 10,1 10,1 14,4 12,4 

Nível de ocupação (%) 50,3 50,8 42,8 46,7 

          

População em idade de trabalhar 7.312 (100%) 7.410 (100%) 7.620 (100%) 7.408 (100%) 

Força de trabalho (mil) (a=b+c) 4.088 (56%) 4.185 (56%) 3.808 (50%) 3.952 (53%) 

    Ocupada (mil) (b) 3.676 3.762 3.260 3.460 

      Formal (mil) 1.630 1.702 1.534 1.618 

      Informal (mil) 2.046 2.060 1.726 1.842 

    Desocupada (mil) (c) 412 423 549 492 

Fora da Força de trabalho (mil) 3.224 (44%) 3.225 (44%) 3.812 (50%) 3.456 (47%) 

   Desalentados (mil) 328 358 466 384 

     

Rendimento médio, estimava real, de todos 
os trabalhos das pessoas ocupadas (em R$) 

1.525 1.685 1.656 1.694 

Fonte: IBGE (PNAD Contínua). 
 

 

ESTOQUE DE EMPREGO FORMAIS 

REGIÃO/ANO 2015 2016 2017 2018 2019 2020 
2021* 
(Até 

dezembro) 

Ceará 1.542.759 1.443.365 1.464.948 1.471.704 1.478.563 1.441.497 1.522.957 

Nordeste 8.899.279 8.436.203 8.543.651 8.647.237 8.548.407 8.368.329 8.842.907 

Brasil 48.060.807 46.060.198 46.281.590 46.631.115 46.716.492 46.236.176 48.966.773 

                

CE/NE (%) 17,34 17,11 17,15 17,02 17,30 17,23 17,22 

CE/BR (%) 3,21 3,13 3,17 3,16 3,16 3,12 3,11 

NE/BR (%) 18,52 18,32 18,46 18,54 18,30 18,10 18,06 
Fonte: RAIS/ME e NOVO CAGED. 
Nota: * O estoque de empregos 2021: Estoque de empregos em 2020 + o saldo das contrações de 2021. 
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Movimentação do emprego formal – Ceará – 1996 – Dezembro/2021 
Ano Declarado  Admitidos  Desligados Saldo 

2021* 492.569 411.109 81.460 
2020* 373.278 367.300 5.978 
2019 372.926 363.380 9.546 
2018 376.722 357.097 19.625 
2017 365.964 371.270 -5.306 
2016 386.494 423.395 -36.901 
2015 461.644 497.486 -35.842 
2014 540.098 498.154 41.944 
2013 523.674 477.859 45.815 
2012 481.466 451.338 30.128 
2011 489.918 443.892 46.026 
2010 448.201 375.414 72.787 
2009 379.204 314.768 64.436 
2008 345.458 304.017 41.441 
2007 295.833 256.111 39.722 
2006 267.041 233.481 33.560 
2005 240.637 209.762 30.875 
2004 227.205 195.965 31.240 
2003 210.583 191.938 18.645 

Subtotal 7.278.915 6.743.736 535.179 

2002     30.831 
2001     17.081 
2000     17.779 
1999     5.823 
1998     -7.460 
1997     4.031 
1996     1.463 

Total     604.727 

Fonte: Ministério da Economia/ NOVO CAGED. 
Nota: * Valores sujeitos a revisão. 
 

ABERTURA/FECHAMENTO DE EMPRESAS NO CEARÁ (ACUMULADO DE JAN-DEZ) 

ESPECIFICAÇÕES 2018 2019 2020 2021 

Abertura 70.245 85.246 89.216 110.011 

Fechamento 71.837 31.598 27.472 38.832 

Saldo -1.592 53.648 61.744 71.179 

Fonte: JUCEC. 
 

PECEM - TOTAL DE MOVIMENTAÇÃO DE CARGA (TONELADAS) 
(ACUMULADO DE JAN-DEZ) 

PERÍODO 2018 2019 2020 2021 Var (18 - 21) % 

  17.214.859 18.100.766 15.930.483 22.417.077 30,22 

Fonte: CIPP. 
 

CONSUMO (MWM) DE ENERGIA (ACUMULADO DE JAN-DEZ) 

  2018 2019 2020 2021 Var (20 - 21) % 

Ceará 11.575.659     11.903.860  11.673.157  12.712.261  8,90 

Fonte: ENEL Ceará/Departamento de Faturamento. 
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